
Saúde e Acção Social com contas 
desorganizadas sobre os gastos com 
a Covid-19 na Cidade de Maputo

cancellation of ProIndicus’ US $ 622 million debt granted by Credit Suisse and 

compensation for all losses arising from the hidden debt scandal. 

The first hearings of the case took place in June, and formal questions of the 

defendants’ names and jurisdiction were discussed. On July 1st, Justice Waksman 

decided on the validity of the charge against Privinvest, which was contesting the 

way the company’s name was written in the charge. “In my opinion, this is a case 

of an error with the name and not a case of misidentification”, said the judge. 

With the preliminary issue solved, the trial that started more than a year ago, in 

March 2019 can now proceed.  Justice Waksman has set the next court session 

for January 2021.  

SWITZERLAND 

Last June, the Attorney General’s Office of Switzerland announced that they 

started an investigation against “unknown individuals” over the hidden debt 

scandal in Mozambique, in response to the request for collaboration from the 

Mozambican authorities. Credit Suisse, the largest creditor of the hidden debts, 

is a Swiss Bank, although the agency that granted the loans to Mozambican 

companies (ProIndicus, MAM, and EMATUM) has its office in London, United 

Kingdom. 

 

 Maputo, 24 de Setembro, 2020     Número 9         Português

Levantamento do Fórum de Monitoria do 
Orçamento (FMO) mostra que reina uma 
desorganização na gestão dos recursos 

alocados à Cidade de Maputo, no âmbito da 
resposta à pandemia da Covid-19. A situação 
indicia a instalação de um esquema que não vai 
garantir a real compreensão dos investimentos 
realizados nos diferentes sectores visando a 
prevenção da propagação da doença. 

Na área da Saúde, por exemplo, a Secretar-
ia de Estado só sabe dizer que recebeu cinco 
milhões de dólares e um sem número de ma-
terial de prevenção contra a Covid-19, o que 
ilustra total ausência de sistematização da in-
formação dos recebimentos, o que terá impli-
cações na prestação de contas sobre os gastos 
com a pandemia. O FMO entende que esta 
situação pode ter sido deliberadamente criada 
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para facilitar esquemas de corrupção e desvio 
de recursos para fins estranhos à pandemia da 
Covid-19. 

Dos cinco milhões de dólares alocados à Ci-
dade de Maputo, as autoridades dizem que 
“uma parte” foi utilizada na instalação do cen-
tro de internamento de doentes da Covid-19 no 
Hospital Geral da Polana, onde há 109 camas e 
equipamento diverso para a assistência aos pa-
cientes. O sector da Saúde não dispõe de dados 
sobre como o resto do valor foi usado e/ou se 
ainda existe dinheiro para atender ao crescente 
número de casos que são diariamente diagnos-
ticados na Cidade de Maputo e que ameaçam 
saturar a capacidade de resposta.

O descontrolo dos casos da Covid-19 na Ci-
dade de Maputo precipitou uma subida dos 
custos com comunicação, pois o número de 
pessoas por contactar no âmbito de rastreio 
de contactos aumentou de forma significativa. 

Em nome da boa governação, transparência 
e prestação de contas, o FMO apela à criação 
de uma entidade que se vai encarregar de reg-
istar e monitorar todos os recebimentos, em 
dinheiro e em espécie, no contexto da respos-
ta à Covid-19 na Cidade de Maputo. Nos ter-
mos em que a gestão está a ser feita, corre-se 
o risco de não se saber como é que foi gasto 
o dinheiro alocado para a resposta à pandemia 
da Covid-19 na Cidade de Maputo.

INAS identificou 60 mil famílias vulneráveis 

De acordo com dados do Instituto Nacional de 
Acção Social (INAS), na Cidade de Maputo foram 
identificadas cerca de 60 mil famílias vulneráveis 
que deverão beneficiar de apoio no âmbito da 
mitigação dos efeitos negativos da pandemia da 
Covid-19. A identificação das referidas famílias 
foi feita em coordenação com as estruturas lo-
cais nos bairros, tendo abrangido todos os distri-
tos municipais, à excepção de KaPhumu.

 A Delegação do INAS na Cidade de Maputo 
não precisou quanto já gastou no contexto das 
medidas mitigação dos efeitos da Covid-19, 
tendo apenas informado que já assistiu cerca 
de 15 mil beneficiários inscritos nos seus pro-
gramas através de transferências monetárias e 
distribuição de cabazes alimentares. 

Ora, tanto os dados fornecidos pelo sector 
da Saúde assim como pelo sector da Acção 
Social na Cidade de Maputo mostram to-

tal desorganização das contas no âmbito das 
medidas de prevenção contra a Covid-19. O 
mais agravante é que a Delegação do INAS na 
capital está a misturar as contas da assistência 
no contexto da Covid-19 com as contas da as-
sistência social corrente. Esta situação poderá 
resultar em inconformidades e confusão na 
prestação das contas.

O FMO suspeita que a desorganização das 
contas sobre os gastos relativos à Covid-19 
pode ter sido propositada para facilitar es-
quemas de corrupção e inviabilizar qualquer 
iniciativa de rastreio. A desordem na cidade 
de Maputo pode ser o espelho do que está 
acontecer em todo o País, onde os sectores ac-
tuam de forma desarticulada, impossibilitando 
uma reconciliação dos dados sobre os fundos 
e materiais recebidos e usados no contexto da 
resposta à pandemia da Covid-19.  
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